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Nas épocas em que Len­
çóis estendia suas divisas ter­
ritoriais quilômetros e quilô- 
metrc>s além das ^atuais, as 
grandes propriedades íorma- 
vam a economia agricula do 
município.

Com o correr do tempo, to. 
davia, deu-se o desmembra­
mento dos latifúndios em pe­
quenas possessões, fase, ali­
ás que atravessam todos os

Até 10 alqueires 
25 
50 

100 
250 
500 

1000
Mais de 1000 „

Como se vê, pelos algaris­
mos acima, o território de 
Lençóis é uma verdadeira su­
bdivisão de pequenas pro­
priedades, composição que 
valeu aos srs. agricultores 
vencer a crise de 1929, sem 
estarem sujeitos aquelas tris­
tes contingências econômicas

Entretanto, agora, com a 
expansão da lavoura canivi-

A lexan d se  ÇMITTÜ

municípios policultores. A po 
li cultura é o fator que mais 
concorre para a subdivisão 
de terras ferteis, ficando des­
sa maneira garantido a defe­
sa econômica contra as brus 
cas oscilações dos mercados.

Em 1937, no município de 
Lençóis, a divisão das pro­
priedades por número de al­
queires era a seguinte:

245 propriedades 
224 
101 
59 
31 
7 
3 
3

eira e o crescente desenvol­
vimento da pecuaria, as pe­
quenas propriedades estão 
sendo anexadas novamente 
as grandes, formando, como 
se diz... a volta dos latifún­
dios. A criação de gado, 
principalmente, é a q*ie mais 
está absorvendo o que nós 
chamamos de pequenos sí 
tios.

A  N O S S A  C I D A D B

A cidade de Lençóis 
conta com restritas pos­
sibilidades para se tornar 
um centro progressista e 
moderno.

Já é conhecidíssimo o 
conceito derrotista de 
grande parte da popula­
ção, e embora se acre­
dite por aí que haja mui 
to dinheiro “enterrado 
nos colchões”, não é lá 
muito facil convencer os 
seus possuidores no sen­
tido de dar-lhe utilidade 
e a aplicação. A isto vêm 
juntar-se certos fatores 
naturais de ordem eco­
nômica, pois, por maior 
que seja o desenvolvi­
mento industrial, ele pou­
co influiría sobre o as­
pecto da cidade.

Assim a aguardente, 
nossa maior fonte de ri­
queza, é fabricada fora 
do centro urbano, exigin­
do, para controle do seu 
movimento, apenas al­
guns depósitos na cidade. 
Que espetacular admira­
ção não sentiriamos se

Haveremos, sem duvi 
da alguma, de elogiar o 
“Hospital N. S. da Pie­
dade” quando estiver con 
cluido iníeiraraente-r-obra 
essa de homens que po­
demos admirar: e o gran­
de templo católico depo­
is da sua finalização.

Nas há muito para fa­
zer. Isso é apenas um in- 
troito para a remodela­
ção completa da cidade 
dos cem anos. A par da 
necessidade do calçamen 
to das outras ruas e de 
construção de uma pon­
te ligando a rua Mare­
chal F. Peixoto na sua 
em que atravessa o rio 
Lençóis, surge a necessida 
de de abertura de escolas 
secundarias ou comerci­
ais, 0 estabelecimento de 
ura clube social, pelo me­
nos, e a organização de 
centros de orientações 
esportivas, outros que o 
futebolístico, já caduco 
e cansado pela discor­
dância entre os seu ele­
mentos.

Embora não me tenha 
dado ao trabalho de fa­
zer cálculos, creio que 
uma escola de comércio

pudéssemos ver essa in­
dústria movimentando-se 
na própria cidade.

A indústria alimentícia 
e a algodoeira cooperam 
para dar-lhe uma visão 
mais interessante. O al­
godão, porem, não e tão 
digno de merecer três ou 
quatro descaroça dores,
pois a sua produção é 
insuficiente para ua má­
quina de proporções ma 
is ou menos grande,

Não se póde crer que 
o movimento de café e 
do arrôs possa apresen­
tar algum aspecto de re 
alce. Ua máquina para 
cada produto, eis tudo.

A secular Lençóis só­
mente tem crescido á 
custa de construções de 
casas de moradas, con­
sequência única do natu­
ral desenvolvimento da 
população; não se trata 
de um surto dinâmico, 
mas de um fato comum 
sem o qual estaríamos 
num desastrado retroces­
so.

seria o ideal por enquan­
to, mesmo porque pode­
ría ser perfeitaraente man 
lida pelo número de a- 
lunos. O estudo, em suas 
primeiras partes, não se­
ria dificil, mas em breve 
e simples; seria acessível 
ás pessoas de fracas dis­
ponibilidades financeiras 
que não poderiam man­
ter-se nos outros centros 
ou abandonar encargos 
que ocupam no local.

O surto na parte indus­
trial, para que possa for­
necer maior distinção á 
cidade, reside ainda na 
vaga esperança da já 
muito comentada distila- 
ria de aguardente para 
álcool de que até agora 
pouco ou nada se sabe 
de certo.

Poderiamos dizer algo 
sobre a indústria têxtil, 
mas nada se cogita era 
fazer por enquanto devi­
do á dificuldade de ma- 
quinários. Lamentavel­

mente, 0 único e grande 
defeito está era se ter pen 
sado nisso justamente nu 
ma época de guerra. Que 
pena!

Itz.

A Previiiênoiã da Pátria
Nós os brasileiros, em ati 

tude de pacifismo honroso, 
nosso tradicional instinto, 
sempre descremos da reali­
dade lógica e intolerável, que 
eventualmente teremos que 
enfrentar por prováveis mo­
tivos de difícil dicerção, quan 
to a futuras dificuldades que 
a presente conflagação mun­
dial nos apresentará.

Porem, morraente agora, 
que 0 nosso amado Brasil é 
parte intregrante e indispensa 
vel não só em átos que se fize­
rem necessários como tam­
bém na solução final desse 
intrigado problema que se 
chama guerra, despertar pa­
ra a luta é o nosso sagrado 
dever.

E como não somos gatos 
ruivos, e que equivale a di­
zer que usamos ou cuida­
mos tampouco, é honesto con 
íessar que ao contrario dos 
eixistas não nos encontramos 
prevenidos para repelir na to­
talidade todas as vicitudes 
que sobrevirão num satânico 
reflexo, da base mental dos

pretensos civilizadores até os 
lares probes ou suntuosos dos 
que creem em Deus e res­
peitam os direitos alheios.

Uma das muitas modalida­
des de despertar para a de­
vida replica em defesa dos 
nossos impolutos ideais que 
se chamam paz e progresso, 
ameaçados agora pela fitícia 
e negra silhueta vivida pelos 
totalitários, é apoiarmos sem 
quaisquer restrições os di­
versos setores da mais edifi­
cante e honrosa instituição 
que jamais surgiu entre nós.

Os vários objetivos de as­
sistência representados pela 
Legião Brasileira são as mais 
indestrutíveis provas de amor 
filial da pátria para conosco.

Feliz inspiração de previ­
dência nacional foi nor certo 
o ato creador de semelhante 
organização que escudará 
seus inscritos contra o des­
conforto geral e incontáveis 
inconvenientes outros que a 
guerra transporta em seu bo- 
judo repositorio de orrores.
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9»A l t o l ^ í ^ r l c ^  I C  C  O  N  E
E E E O A r V C I A .  -  E E X « F E l < ; ' A o  E

IvfUA XC5 EE IVO-'
VEJVÍBEO,

5 5 S O .

V >

iíQ

I
:r;Çr:Q̂ í̂ 'ií.iív.U-'feÜ?53oKQ5í̂ ^

Edital de primeira 
praça com o praso 

da 30 dias.
Eu, 0 Dr. José Teixei­

ra Pombo, Juiz de Direi' 
to desta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

Faço saber aos que o 
presente edital com o 
praso de trinta dias vi­
rem ou dele conhecimen­
to tiverem que no ^dia 
primeiro de Fevereiro p, 
íuturo, ás treze horas, em 
frente o edifício do Fó­
rum e Cadeira, sito á Pra­
ça Tiradeiites, nesta ci­
dade, 0 porteiro dos au­
ditórios deste J uízo ou 
quem suas vezes fizer, 
levará era primeira pra­
ça os bens penliorados a 
Pedro Loti, no executivo 
fiscal que lhe move a Fa­
zenda do Estado nesta 
Comarca, a saber:- Quin­
ze alqueires de terra de 
cultura num sitio de ter­
ras de cultura, serrado e 
campo com a área de»oi­
tenta alqueires mais ou 
menos, denominado «PE- 
TRO’POLIS», na água da 
Tapéra, do município de 
Lençóis desta comarca, 
dividindo no seu todo, 
de um lado com o coro 
nél Antoiiio José Leite, 
de outro com Romã o Pas- 
choal e de outro com Ka- 
110 Kiíamura e com quem 
de direito, cujos quinze 
alqueires de terras que 
foram avaliados em tre­
zentos e cincoenta cru­
zeiros o alqueire, na im­
portância tòtal de cinco 
mil duzentos e cincoenta 
cruzeiros. Para conheci­
mento de terceiros faço 
saber mais que dos res­
pectivos autos consta u- 
ma certidão do Oficial do 
Registro Geral desta Co­
marca da qual se verifi­
ca que 0 imóvel denomi­
nado «PETRO’POLíS», a- 
ciraa aludido se acha o- 
nerado por hipotecas e a 
favor do Banco do Esta­
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LEKÇOENSES! Reserve seu tempo 
iambéiii pare a Legião Brasileira 
de Assistência.

do de São Paulo, e a fa­
vor de Luiz Motta, pelo 
que, pelo presente, ficam 
ditos credores citados pa­
ra defenderem seus lute 
resses, caso queiram, não 
constando outros quais­
quer onus. — E assim se 
rão ditos bens levados a 
praça no dia, hora e lu­
gar acima referidos e ar­
rematados por quem mais 
der e maior dance ofere­
cer acima do preço da 
respectivo avaliação. E 
para que chegue ao co­
nhecimento de quem pos 
sa interessar, mandei ex 
pedir 0 presente que se 
rá afixado e publicado na 
forma da lei. Agudos, 4 
de Dezembro de 1942. En, 
José Soares de Almeida 
escrivão interino, datilo 
grafei e subscreví. O Juiz 
de Direito (a) José Tei­
xeira Pombo. Nada mais. 
Está coníorrae. O Escri­
vão interino do 2.o Ofí­
cio: — (a) José Soares de 
Almeida.

QUALIDADS 
a c im a  d e  tu d o

VI NAGRE ? 
fó de vinho m arca

Desde O dia 20, acha-se ,
esposío, na Igreja Matriz | ' O C m âflâ -
desta cidade, artístico ' 
presépio, o qual está sen* 
do visitado pela popula­
ção católica lençoense.

Hoje — em 2 Sessões 
o colossal filme da 

Paramount 
com Ronald Colman

DESPERTE A BILIS 
Dd SEU FÍCIADO

E Sãitará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariameme um litro 
de bilis. Se a b ’lis não corre livremente, os ali­
mentos não são digeridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevem a prisão de ventre. 
Voec sente-se abatido c como que envenenado, 
'̂ “ado é amargo e a vida é um manírio.

Uma simples evacuação não tocará a causa. 
Neste caso, as Pílulas Carter s5o extraordi­
nariamente eficazes. Fazem correr esse litro de 
bilis e voce sente-se disposto para tudo. São 
suaves e, contudo, especialmeote indicadas para 
fazer a bilis correr livremente. Peça as Pílulas 
Carter. Não aceite outro produto. Preço: 5$000.

Lhí e apaga

firn de um grave problema

O assassínio do almi­
rante François Darlan 
veio surpreender a todos 
aqueles que o julgavam 
reabilitado peraate os con­
ceitos de suas antigas ví­
timas e de seus antigos 
inirüigos. A atuação do 
ex-Ministro francês nesse 
período'* de capitulação 
das forças coloniais da 
França na África, foi a 
mais auspiciosa que se 
podei ia esperar, emb(»ra 
não tenha ele conseguido 
a adesão total do pode­
rio militar de seu país. 
Darlan, todavia, por ter 
sido um adversário vee­
mente das democracias, 
ao se enfileirar ao lado 
düs aliados, criou um si 
tuação difícil para a cau­
sa da liberdade. O gene­
ral De Gaulle não reco­
nheceu sua autoridade.

A Câmara dos Comuns 
da Inglaterra não apre­
ciou sua aliança, Roose- 
velt, igualmente não viu 
cora simpatia a nova po­
lítica de Darlan. No en­
tretanto, todos precisara 
admitir que ele era um 
elemento util e até neces­
sário. A sua morte resol­
veu o grave problema o- 
riimdo de sua presença 
nas hostes aliadas. Dóra- 
vante, as forças admira­
velmente coordenadadas 
da Inglaterra e dos Esta­
dos Unidos, estão livres 
do incomodo Darlan e, as­
sim, poderão prosseguir 
mais independentes e mais 
seguras, em conquista da 
vitória fiuai.

Dia 6 — com Eclward G. 
Robinson o filme

Uma
.rtlensagem de Reuters

Dia 9 — cora 
Edmund Love o filme

F a m íiia  C a r te r
Dia 10 — Próximo do­

mingo — Charlie Chaplin 
em0 O r a p É  S j f a É í

' Carlito, o comico favorito
1 das multidões contra o 

maior inimigo da huma­
nidade !

Síííiis, Reumatismo, es-
crofuias e Eczemas I

Atesto que temho em­
pregado 0 «Elixir de No­
gueira», do Farmacêutico 
e Químico João da Silva 
Silveira, nos casos de sí- 
filis, reumatismo, escro- 
fulas e eczemas, obtendo 
sempre ótimos resulta­
dos, pelo que o julgo um 
preparado de primeira 
órdera.

JOÃO FESiSOA, Faraiba.
Of. José Teheira de Vasconcelios

Diretor Geral de Higie­
ne Pública do Estado da 
Paraíba.

(Firma reconhecida)
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Prefeitura (llunicipof 
de Lençóis

l>4*ereto- Lei N* 01, de 30 
de Dezembro de 1942

O Prefeito Municipal de 
Lençóis, na conformidade 
do disposto no artigo 5.® 
do decreto lei n.o 1.202, 
de 8 de Abril de 1939, e 
nos termos da Resolução 
N.o 2.691, de 1942, do De­
partamento Administrati­
vo do Estado, decreta:

Artigo 1.0 — E’ criada 
uma escola primária, mis­
ta, rural, denominada 
«GR A MINHA», que será 
localizada pela Prefeitura, 
de acordo com as con­
veniências do ensino, or­
ganizada e fiscalizada nos 
moldes do decreto esta­
dual N.o 6.461, de 25 de 
maio 1934.

Art. 2.0 — 0 cargo de 
professora, que também 
fica criado, terá os ven­
cimentos anuais de Cr. $ 
2.040,00 (Dois mil e qua 
renta cruzeiros), e será 
provido de acordo com o 
decreto estadual n.o . . . 
12.427, de 23 de dezem­
bro de 1941.

Art. 3.0—A-fim-de ocor­
rer ás despesas com a e- 
xecução do presente de­
creto-lei, será aberto, o- 
portunamente, por outro 
decreto lei, o necessário 
crédito especial.

Art. 4.0 —Este decreto- 
lei entrará em vigor a l.° 
de Janeiro de 1943, revo­
gadas em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis, 30 de Dezembro 
de 1942.

Br. Ânion!o Leão Teoci
Prefeito M un ic ipa l

Publicado na Secreta­
ria da Prefeitura, em 30 
de dezembro de 1942.

E V .A I liS T D
S ecretário-C ontador

/Agradecimentos
Os pobres desta cidade, 

pede-nos para externar 
seus agracimentos á co 
missão organizadora do 
Natal dos Pobres, a qual 
lhes proporcionou alegres 
festas da Natividade.

Operações sobre 
Imóveis em geral 

CAPIT.a CR. 500.000,00 
Carta Patente n.o 10 
End. Tel. PROLAR

Sím bolo da Segurança Econômica

Departamento de Sorteios

Superintendência 
A v. Rio Branco, 173-5.° 

Matriz: Vitória 
RIO DE JANEIRO 

Agências em todo o Brasil

S* R O I. A R
Inspeloria Geral Int. Est. S. Paulo — Rua Xavier Tnledo, 140 - 9.o and. - Sala, 7 - S. Paulo

SÃO PAULO, 28 DE DEZEM BRO DE 1942.

B e sü lla É  É  Sorteie k  Bezemliro de 1942.
Série «A» —

Série «B»
» »

» »

»  »

Série «C»
»  »

» »

»  »

»  »

S S I 
V F L 
T D P 

*0 C C 
P J L
G F I 
I E X 
L Y V 
J F L 
FE Q

E D J 
N F L 
S S R 

M F E 
P O N

1.0 Prêmio
2 .0  »
3.0 »
4.0 »
õ.o »
1.0
2 .0
3.0
4.0
5.0

Prêmio —

»

»

1.0 Prêmio
2 .0  
3o
4.0
5.0

»

Cr. $ 10.000,00 
» 500,00
» 500,00
» 500,00
» 500.00

Cr. $ 15.000,00 
» 1.500,00
» 1.500,00
» 1.500,00
» 1,500,00

Cr. $ 20.000,00 
» 4.000.00
» 4.000,00
» 4.000,00
» 4.000,00

N/ - As invorsões refes-eníes. <é>ai rcs|»eetivaESBente, 
í : v . $ 2Í50.99. 509,04) e 800,00

Grypo Escolar "Esperança ds Oliveira”
E s c o la -r

BALANÇO DO ANO DE 1942
fiialfí» (|sse v e io  d o  a n o  d o  19 t l  € r .  8  2 9 3 ,3 0

Receita
Contribuição da Preíeitura (Fevereiro á Junho) 250,00
Juros contados pela Caixa Econômica 11,50
Contribuição dos Snrs. pais de alunos 1.075,60
Contribuição dos srs. funcionários do grupo 267.80
Contribuição de particulares 54,50

Cr. $ 1.659,40
Despesas

Pg. material escolar, á Papelaria comercial (docu­
mentos n.os 1, 9, 11, 12, 14, 18 e 21) 548,70

Pg fornec. de pães, ao sr. Hermenegüdo Bacciii (do­
cumentos n.os 2, 3, 5, 8, 10, 13, 16, 17, 20 e 22) 935,40

Pg. fornec. de fazendas, á Casa Paccola (documen­
tos n.os 4, 7, 14. 15 e 19) 271,90

Pg. impressos á Pap. Comercial (documento n.o 6) 23,00
Pg. medicamentos á Farmácia Popular (doc. n. 23) 6,00
Despendido^ com sêlos para os rocibos passados á 

Prefeitura Alunicipal

Resumo;
Saldo de 1941:
Arrecadação do ano de 1942: 

Soma:
Despesa do ano de 1942:
Ssldo do ano de 1942: Cr. $ 162,10

(Cento e sessenta e dois cruzeiros e dés centavos.) 
(Caderneta n.o .218 da Caixa Econômica).

JOÃO 8, V ÍAN N A NOGUEIRA
Diretor

Elza VlüâfOn
Vice Presidente Lençóis 31-12-1942

Q Cheque Registra 8 prova o pagamento 
ABRA UMA CONTA NO

Bãnco Nadona! da Cidjde de Sãu Paulo S/Â
e  ía ç o  p or  e s f c  in o io  to ilo s  o s  s e u s  p agan sessíos

C/C. Mü¥liri9ntG-C/C. 9 C/Praso Fixo a th.xas csiiipensadoras

Perdeu-se

propriedade do sr. 
Paccola.

FRACOS E aNEMICOS! 
lomem :

V ÍN H Q  C R E O S O TA D O
Do Ph. Ch. Joâo dd Silva Silveira 

Empresedo coa cxito n«s :

Tosses 
P.esfriados 
Bronchifei 
Escrophulosa 
Convaleosnças

. (N H O  C R E O S O TA D O
é um Qe.ddor de saúde.

5,60 
Cr. $ 1.790,60

293.30
1.659,40

Cr. $ 1.952,70 
1.790,60

Binsraii Lopes
Tesoureira

Perdeu-se o certificado 
de propriedade n.o 80.853, 
do caminhão Chevrolet 
motor T. 1.425,155 de

OOLETORIA FEDERAL
Participa-nos da Cole- 

toria Federal desta cida­
de que aquela repartição 
recolheu, para os cofres 
públicos de União, de l.o 
de Janeiro a 31 de De­
zembro de 1942, Cr, $ . . 
2.329.284,00.

f C .

r̂ ESOE OUE KOLYNOS foi dcs- 
^  coberto, ha trinta annos 

passados, innunieros denti- 
fricios têm tentado imitar 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum foi bem .succe- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar darnno 
—restaurando rapidamente 
o briiho e brancura naturaes.

n To 9ceeit9 sub&titutds^insista no 

creme dentai —  Kolynosl

I

Luiz
Hoje no Cine Guarani

Luz que se apaga
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Origem do Bolo de Reis

A Epfania e a manifesta­
ção de Jesus Christo aos três 
reis magos. E por isso, a de­
nominação de «Dia de Reis» 
a seis de Janeiro.

O Evangelho de 5. Matheus 
narra que os reis vieram do 
Oriente para adorar o Meni­
no Jesus, oferecendo-l.HE in­
censo mirra e valiosos pre­
sentes. Eram eles Melchior, 
Balthazar e Gaspar, reis da 
Arabia.

No mundo christão come- 
mora-se este grandioso acon­
tecimento, porém... assim, en­
tre os povos carateriza uma • 
tradição, um folclore parti­
cular em cada parte.

Em muitos paízes a Epifa- 
nia é o dia dos narigudos, 
tendo a obrigação de pagar 
aos amigos, porque, em seus 
costumes nariz grande quer 
dizer curioso. Daí a expres­
são vulgar: «Meta o nariz no 
qug é teu».

Noutros, ao em vez, esta. 
festa dá lugar a um banque­
te, durante o qual é sortea­
do um rei, por meio de uma 
fava adremente colocado num 
bolo.

E 0 «afortunado» e coroa­
do 0 «REI DA EA VA».

Na opinião de muitos litur- 
gistas, estes costume é anti- 
guíssimo, sendo ele justa­
mente a origem do atual 
•^BOLO DE REIS”.

LISSER

C U R I O S Í D A D  E S

Para que servem os íosfatos 
no organismo

S ã o  indispensáveis a con­
tração dos músculos; permi­
tem a clacificação dos ossos, 
principalmente da criança; de­
sempenham importante papel 
na absorpção intestinal e au­
xiliam 0 funcionamento do fí­
gado; são ainda necessário 
para manter o equilíbrio ner­
voso; reforçam a ação de cer­
tos fermentos no organismo e, 
finalmente, tem num sentido 
geral ação defensiva.

A  Forçâ dos Insetos

Proporcionalmente a seu 
tamanho e a seu pêso, os in­
setos são mais fortes do que 
o homem ou o cavalo. Isso 
foi mais uma vez demostrado 
por um naturalista britânico, 
por meio de fotografias e de 
pequenos filmes cinematográ­
ficos.

Neles se pode ver insetos, 
arrastando de 150 a 530 ve- 
ses seus próprios similares. 
Um cavalo pode arrastar a- 
penas cinco vezes seu próprio 
pêso e um homem, no máxi­
mo, poderá, fazer outro tanto, 
numa distância muito curta.

Quanto menor e o inseto 
maior sua força, proporcio­
nalmente. Um bezouro pode ar 
rastar um pêso 162 veses su­
perior ao próprio. Se tivesse 
semelhante força um homem 
de 80 quilos poderia arrastar 
dois vagons de estrada de fer­
ro, carregados.

Diretor; Alexandre Chitto
4X 0 V l.ciiçéis, » de J4XE1RO  de 1043 XI RE RO 250

— Os Anos
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(Veber) 
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M  orrem anos.. Veem cutros após esses 
Numa corrida louca e desabrida.
E assim os anos vão passando, nesse 
C orte jo  inde fin ido  da sua vida.

Anos felizes, cutros de desgraça, 
Io d o s  se findam sem se perceber,
E cada ano que na vida passa 
E um ano a menos que se vai viver

Felizes ou não, codos princioiam 
A o  costumeiro tom de um mesmo piano I 
--M ã o s  que se apertam, bocas que anunciam 
Fel icidades para o novo ano

Aniversários
Fez anos dia 25, ^  se­

nhora D. Olimpia Pires.
Fazem anos: — Hoje, 

faz anos o sr. Zefiro Ür- 
si, comerciante nesta pra­
ça.

Dia 4, o jovem Abilio 
Lazari.

Dia 5, 0 menino Edo J. 
Coneglian e a senhora 
Dona Joana B. Moretto.

Dia 6, a senhorita The- 
rezinha Aielo e o jovem 
William Orsi, estudante 
em S. Paulo.

Dia 7, a menina Leo- 
nor Carani, o sr. Helio 
Brega e o jovem Juran- 
dir Giacomini.

Dia 9, 0 jovem Julião 
Goes Pacheco.

Casamento
A’s 16 horas do dia 12 

do corrente, realizar-se-à, 
na Igreja Matriz desta ci­
dade 0 enlace matrimo­
nial do sr. Paris Francis­
co Baccili, filho do sr. 
Hermenegildo Baccili e 
de don'a Amabile Felipi-

ne Baccili, com a sta. Hil­
da Ciccone, filha do sr. 
Achiles Ciccone, falecido, 
e de dona Assunta Mez- 
zetti Ciccone.

Itinerantes
Desde alguns dias a- 

cha-se nesta cidade a sta. 
Olivette, filha do sr. José 
Oliva, residente em Lins.

Horário de funciona­
mento da Agência Pos­

tal de Lençóis.

Dias Uteis : -  Das 8,00 ás
11.00 e das 13,00 ás 17,00 hrs. 

Nota ; - Entre 19,00 e 19,30
horas, a agência abrirá para 
retirada de expressas e cor­
respondências destinadas a 
caixa de assinantes' exclusi­
vamente.

Domingos e feriados. Das
8.00 ás 11,00 horas e na hora 
da chegada do trem da tarde 
paro a retirada exclueivamen- 
te da correspondência destina­
da a caixas de assinantes e 
expressas.

Chefia do Tráfego Postal 
em .30 de Dezembro de 1942.

Gentil de Castro —  Clip.

Uata-ô o íe  BSclô Síeótcvò
Marina òe Santis

9)£.ó&ja cui-ó ie u i amigcj-i, e piegue-óeí &o-aí 
^bcui e entàuda do- ano- tiaiw-,

Eençdis, 1-1-43 ~~SF

Grandioso Baile
Como já noticiamos, no 

dia 5 do corrente, reali­
zar-se-á, nos salões do 
Cine Guarani, grandioso 
baile, patrocinado por um 
grupo de jovens e srtas. 
da nossa sociedade. E cu­
ja renda será oferecida á 
Legião Brasileira de As­
sistência.

A festa dançante será 
abrilhantada pelo afama- 
díssimo jazz «Progresso» 
da visinha cidade de Bo- 
tucatú.

COLETORIA FEDERAL
Comunica nos a Coleto- 

ria Federal que foi pro- 
rogado, até 30 de Junho 
de 1943, a circulação dos 
sêlos adesivos «Exatorias 
do Interior^ emissão 1940 
-1942.

Hoje no Cine Guarani

Luz que se apaga
<‘O in  Ito n a ld  C o ln ia n

A Emprêsa Construtora Universal
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PREDIAL DO BRASIL.

«h.

Cumprimenta todos os seus associados e amigos desejando- 
lhes um feliz Natal e dias venturosos para o ano de 1943.

MATRIZ: SÃO PAULO
Agência em Lençóis: Rua 15 de Novembro N.o 495


